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INTRODUÇÃO  

Cerca de 82,7% das residências no Brasil já 

possuíam acesso à internet em 2019, de acordo 

com dados da pesquisa do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). Esse percen-

tual, que aumentou em relação ao ano anterior, 

reflete o avanço da tecnologia, observado tanto 

nas áreas urbanas quanto nas rurais.  

No final de 2019, teve início a pandemia ca-

usada pelo novo Coronavírus, exigindo o confi-

namento da população. Com isso, o uso das re-

des sociais se intensificou, devido ao isolamen-

to social, gerando um impulso nas plataformas 

digitais, que se tornaram o meio de comunica-

ção possível (NINHO DIGITAL, 2022). 

Durante a pandemia de COVID-19, a auto-

medicação e o uso indiscriminado de medica-

mentos aumentaram, em grande parte devido à 

disseminação de informações sobre tratamentos 

para a doença. Esse cenário impulsionou as 

vendas de medicamentos em farmácias, especi-

almente daqueles amplamente divulgados, o 

que resultou no acúmulo de medicamentos em 

muitas casas brasileiras (ARRAIS et al., 2021). 

A automedicação é a prática de utilizar me-

dicamentos por conta própria, sem orientação 

profissional. Essa prática ocorre globalmente, 

sendo mais comum entre mulheres, e envolve 

principalmente o uso de anti-inflamatórios, a-

nalgésicos e antibióticos. Fatores como influên-

cias culturais, indicações de terceiros e acesso a 

informações não validadas estão associados a 

essa prática (MOURA, 2022). 

A disseminação de informações sobre saú-

de, especialmente sobre o uso de medicamen-

tos, deve ser feita com cautela. Sem orientação 

profissional adequada, os riscos da automedica-

ção aumentam. O fácil acesso aos medicamen-

tos, alimentado por recomendações informais 

ou influências das redes sociais, leva à busca 

por soluções rápidas para problemas de saúde 

(CIM/UFPB, 2022). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

aponta que o uso irracional de medicamentos 

representa riscos à saúde, como reações adver-

sas devido à interação medicamentosa, além de 

contribuir para a resistência microbiana, um 

grave problema de saúde pública (WHO, 2024). 

Nesse contexto, o papel do farmacêutico é es-

sencial para conscientizar e orientar os pacien-

tes sobre o uso racional de medicamentos, con-

tribuindo para a redução dos casos de automedi-

cação e priorizando a segurança dos pacientes 

(CAVALCANTE & QUINTILIO, 2023). 

A atuação do farmacêutico na elaboração de 

estratégias para a melhoria da saúde, especial-

mente no contexto multiprofissional, é funda-

mental. Esse profissional não só educa os paci-

entes sobre o uso correto de medicamentos no 

momento da dispensação, mas também promo-

ve um diálogo de confiança, respondendo a 

questionamentos com propriedade (MELO & 

PAUFERRO, 2020). 

O presente estudo tem como objetivo cons-

cientizar sobre a influência que as redes sociais 

e o seu consumo podem causar na sociedade, e 

como estas podem estar induzindo a automedi-

cação.  Assim, conseguir conscientizar a popu-

lação e profissionais de saúde, mantendo a ciên-

cia que a informação e a tecnologia são aliadas, 

mas devem ser usadas de forma consciente e e-

ducativa. Além disso, destacar a participação do 

farmacêutico na educação em saúde, como um 

profissional capaz de disseminar informações 

corretas sobre medicamentos, contribuindo pa-

ra um uso racional. 

MÉTODO 

Apresenta uma revisão narrativa, com aná-

lise da influência e dos efeitos das redes sociais 

na automedicação, com destaque na atuação 

farmacêutica. A análise foi baseada na literatura 
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de revistas, artigos científicos e órgãos públi-

cos. 

 O levantamento de dados e a coleta de 

material foi realizada com informações disponí-

veis nas bases de dados: Conselho Federal de 

Farmácia (CFF), Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária (ANVISA), revistas eletrônicas, 

SciELO, ResearchGate e Google Acadêmico, 

utilizando os descritores: “redes sociais”, “au-

tomedicação”, “uso racional de medicamen-

tos”, “educação em saúde” e “farmacêutico”.  

A pesquisa atual foi realizada nos meses de 

agosto a outubro de 2024, foram selecionados 

textos que contribuíssem com a temática e apre-

sentassem resultados simplificados, compreen-

dendo o período de 2019 a 2024, em português 

ou inglês.  

A partir dos critérios de seleção, os estudos 

relevantes foram incluídos, enquanto as publi-

cações repetidas, sem resultado ou fora do perí-

odo de seleção foram excluídas.  

Os resultados foram apresentados em dois 

pontos principais: (1) Redes sociais e Autome-

dicação, (2) Papel do Farmacêutico na promo-

ção do uso racional de medicamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Redes sociais e a automedicação 

As redes sociais são ferramentas aliadas pa-

ra o dia a dia, também uma influência significa-

tiva no comportamento emocional dos indiví-

duos que consomem os conteúdos divulgados. 

Estudos indicam que o uso excessivo dessas 

plataformas, principalmente por jovens, está as-

sociado ao aumento de distúrbios como ansie-

dade e depressão. A constante exposição a con-

teúdos que promovem padrões de vida ideal e 

sucesso irreais afeta negativamente a autoima-

gem, contribuindo para o surgimento de trans-

tornos (TABOGA & SANTOS JÚNIOR, 20 

21). Essa exposição contínua a padrões fora da 

realidade gera insatisfação pessoal e cria um 

ambiente fácil ao desenvolvimento de proble-

mas emocionais.  

Em 2022, o número de brasileiros, maiores 

de 16 anos, que praticam a automedicação che-

gou a cerca de 89%, segundo dados do Instituto 

de Ciência, Tecnologia e Qualidade, em que os 

participantes da pesquisa, confirmaram recorrer 

a “caixas de emergência” quando apresentavam 

algum problema de saúde (G1, 2022).  

Em 2024 cerca de 58% dos usuários mais 

jovens utilizaram a plataforma “TikTok” como 

fonte de pesquisa sobre saúde e para retirar dú-

vidas sobre tratamentos e medicamentos. Essa 

questão levanta algumas preocupações quando 

se coloca em pauta a qualidade e confiabilidade 

dos dados obtidos nessa rede. Os conteúdos po-

dem ser passados por influenciadores sem for-

mação adequada, que frequentemente dissemi-

nam de maneira incorreta o uso de medicamen-

tos e incentivam a automedicação (CONSE-

LHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2024). 

A facilidade de acesso e como as informa-

ções são disseminadas nas redes sociais contri-

bui para o aumento da automedicação, colabo-

rando com o aumento da desinformação em um 

ambiente que deveria ser usado para melhorar a 

comunicação (ORTIZ-PRADO et al., 2023). 

O alerta para profissionais sobre os riscos 

relacionados à saúde pública, que surgem com 

a prática da automedicação, ocorre pelo impul-

so das redes sociais, como exemplo as publica-

ções virais, em que os usuários podem opinar e 

expor o uso de medicamentos como um meio de 

comparação, incluindo aqueles medicamentos 

que exigem prescrição médica. Diversas vezes 

esse conteúdo é feito de forma descontraída pa-

ra prender a atenção de quem está assistindo. 

Com a frequência dessas práticas existe uma 

promoção e curiosidade sobre o uso de determi-

nados medicamentos (CONSELHO FEDERAL 

DE FARMÁCIA, 2024). 
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É possível considerar o fator idade como 

uma grande influência no uso das mídias soci-

ais. Atualmente alguns jovens já possuem mais 

de um aparelho com acesso à internet, além de 

possuirem perfis em diversas plataformas, o 

que está relacionado a maneira de socialização, 

que é essencial para eles. É necessário existir a 

monitorização do conteúdo acessado por parte 

dos responsáveis e controle de tempo gasto, on-

de a facilidade que estes jovens têm com a tec-

nologia, não se transforme em perigo (DESLA-

NDES & COUTINHO, 2020).  

A regulamentação rigorosa para propagan-

das de medicamentos é uma maneira crucial pa-

ra evitar que sejam tratados como bens de con-

sumo comuns, com foco em uma fiscalização 

contínua, desde o registro até a comercializa-

ção, em virtude do uso indiscriminado de medi-

camentos, incentivado por informações equivo-

cadas (ANVISA, 2021). 

Cerca de 77% dos brasileiros praticam a au-

tomedicação, com 47% se automedicando pelo 

menos uma vez por mês. O público feminino li-

dera esse comportamento, com 53% delas, a 

partir da pesquisa, utilizando medicamentos 

sem prescrição médica (G1, 2019). 

O Projeto de Lei 723/19 dispõe de medidas 

que ajudam a restringir e fiscalizar a divulgação 

de conteúdos online que promovam a autome-

dicação. Esta proposta tem como objetivo clas-

sificar como infração sanitária a publicação de 

textos, vídeos e outros conteúdos que possam 

estimular a automedicação, com exceção de 

postagens acompanhadas de advertências e in-

dicações a profissionais de saúde (BRASIL, 20 

19). 

O Conselho Federal de Farmácia (CFF), 

mostra que a rede social tem uma significativa 

influência em como os consumidores se com-

portam, especialmente quando se trata da utili-

zação de medicamentos e na busca por procedi-

mentos estéticos. A matéria do CFF apresenta o 

caso de uma influenciadora digital, que confir-

mou uso de medicamento para emagrecimento, 

mesmo sem necessidade, impulsionada pela 

pressão causada por seus seguidores, o que re-

flete o impacto das redes sociais nas decisões 

pessoais relacionadas à saúde.  

Em conclusão as fontes analisadas, afirma-

se que é importante existir a cooperação entre 

as plataformas digitais e os profissionais de saú-

de, para garantir que o material compartilhado 

nestas redes esteja de acordo com as evidências 

científicas, e não incentive o uso irracional, re-

duzindo assim os prejuízos causados pela de-

sinformação e contribuindo para a educação e 

saúde. Toda informação que for repassada deve 

levar em consideração o público que assiste, 

priorizando o conhecimento científico. 

Papel do Farmacêutico na promoção do 

uso racional de medicamentos  

A resolução nº585, de 29 de agosto 2013, 

do Conselho Federal de Farmácia atribui ao far-

macêutico as atividades clínicas. Com essa re-

gulamentação, o profissional é capaz de exercer 

ativamente as ações de promoção da saúde (ori-

entação terapêutica, validação da terapia aplica-

da e reconciliação medicamentosa), o que é um 

reflexo da evolução da profissão com o passar 

dos anos, o que gera mudanças benéficas no sis-

tema de saúde. 

O uso racional de medicamentos pela popu-

lação em geral é essencial para que ocorra a ga-

rantia, a segurança e a eficácia no tratamento. 

Esta é uma ação que envolve todo ciclo que o 

medicamento vai percorrer ao ser dispensado, e 

como o farmacêutico aplica os conhecimentos 

que possui para a promoção desse uso (CIRINO 

MONTEIRO & SOUZA, 2023) 

A dificuldade para obtenção de recursos e 

investimentos que possam aprimorar a assistên-

cia farmacêutica, aliada à falta de prioridade da 

administração responsável pelos serviços de sa-

úde, é um problema que afeta tanto os profissi-
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onais da área quanto quem depende desses re-

cursos. Esta discussão afeta diretamente a ma-

neira que os pacientes conseguem se sentir con-

fortáveis a buscar um serviço de saúde (AGUI-

AR & SILVA, 2019). 

A Lei nº 14.912, de 3 de julho de 2024, esta-

belece que ocorra a realização de campanhas de 

conscientização, feitas periodicamente, sobre 

os riscos relacionados a automedicação, uma 

medida adotada e colocada em prática por pro-

fissionais da área da saúde juntamente com ór-

gãos competentes. Essa medida tem como ob-

jetivo educar a população e conectar os profis-

sionais com o público local, visto que as cone-

xões permitem uma melhor compreensão das 

informações. O guia, “Desinformação sobre sa-

úde: vamos enfrentar esse problema?”, que po-

de servir como auxílio para profissionais de sa-

úde, foi desenvolvido pela Fiocruz, disponível 

para aplicação é uma ferramenta, utilizada no 

dia a dia, para diminuir a desinformação, apre-

senta um manual de capacitação que ajuda no 

combate a informações controversas, como in-

formações falsas sobre medicamentos, campa-

nhas anti-vacina e tratamentos sem respaldo ci-

entífico (SACRAMENTO et al.2024). 

A profissão farmacêutica, em alguns cená-

rios, pode ser pouco valorizada, mesmo com a 

diversidade de áreas de atuação do mesmo. A 

maneira como esse profissional se porta, princi-

palmente em âmbito multiprofissional oferece 

posição de destaque, levando em consideração 

o domínio da farmacologia medicamentosa e a 

importância da assistência farmacêutica (AGU-

IAR & SILVA, 2019). 

De acordo com o apresentado, configura-se 

o farmacêutico como um profissional da saúde 

fundamental na educação sobre medicamentos, 

esse profissional é responsável pela orientação 

da população, no momento da dispensação de 

medicamentos, e pode ajudar na promoção de 

boas práticas no consumo de fármacos e con-

tribui diretamente na prevenção da autome-

dicação para promoção de medidas educativas. 

CONCLUSÃO 

Entende-se que a questão da automedicação 

está alinhada com a propagação de informaçõ-

es, e considerado o cenário atual, as mídias so-

ciais representam um local de fácil acesso a mi-

lhares de informações, estas que podem ser pas-

sadas por qualquer usuário, mesmo que de for-

ma incorreta, sendo necessário apenas possuir 

uma conta em uma plataforma digital. A partir 

da análise das fontes que foram revisadas, in-

dicou que as redes sociais especialmente as pla-

taformas como TikTok e Instagram tem um alto 

poder de disseminação de informações e de in-

fluenciar a população, principalmente quando o 

assunto é medicamentos, uma prática que vem 

crescendo entre os jovens e adultos. Os estudos 

atuais revelam que uma parte dos usuários des-

sas plataformas confia nas informações repas-

sadas, sem muitas vezes consultar profissionais 

adequados ou buscar informações corretas acer-

ca do que está se automedicando. Essa prática, 

sem supervisão pode carretar riscos à saúde, 

devido ao impacto mental que as informações 

passadas nessas redes podem causar, quanto às 

reações adversas causadas pelo uso irracional 

de medicamentos.  

É necessário entender que as redes sociais 

não são inimigas dos profissionais de saúde, 

uma vez que a tecnologia ajuda a ultrapassar 

barreiras do ambiente de trabalho, sendo assim 

uma fonte alternativa para disseminar o conhe-

cimento aprendido, influenciando positivamen-

te os usuários que consomem. Logo, essa ferra-

menta quando utilizada da maneira correta traz 

benefícios para profissionais e para quem con-

some, basta apenas frisar o uso consciente e res-

peitar as diretrizes propostas na lei e estabeleci-

da pelas plataformas.  
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Além disso, os textos que foram analisados 

destacam como um profissional da saúde, com 

destaque o farmacêutico, pode contribuir para 

uma educação e saúde e promoção do uso ra-

cional de medicamentos, onde nesse cenário ele 

detém o conhecimento sobre o que está sendo 

propagado, e assim pode ajudar a esclarecer dú-

vidas e desmentir falsas informações. O papel 

do profissional farmacêutico, é respaldado por 

lei, deve-se atentar as questões clínicas de cada 

paciente e pode ser realizado fora do ambiente 

como hospitais e farmácias comerciais, como 

por exemplo na realização de campanhas de 

conscientização populacional e vídeos educati-

vos publicados em redes sociais. Assim, a pre-

sença ativa desses profissionais de saúde, pro-

move o uso consciente de medicamentos e vira 

uma estratégia eficaz ao combate da autome-

dicação, além de dar destaque e valorização ao 

profissional.  

Este estudo visa promover uma reflexão e 

maior atenção sobre como consumir e lidar com 

a influência da mídia, principalmente quando 

exposto a conteúdos sobre medicamentos, indi-

cando os prejuízos que as redes sociais trazem 

devido à facilidade de espalhar uma informa-

ção, e como as mídias vão ter influência sobre 

quem consome esses conteúdos. Assim a ação 

de educar e informar, que pode e deve ser efe-

tiva pelos profissionais de saúde vai promover 

uma mudança nas atitudes, quando sem a de-

vida orientação profissional, buscarem conteú-

dos sobre medicamentos.
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